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  O ano de 1699 acabava de desabrochar no céu do mundo, mas no harém do sultão Ibrahim IV ninguém sequer se deu conta disso. A vida ali era outra, fora do tempo e muito distante de onde ficavam os europeus, com seu estilo de vida tão diferente, sua ânsia de poder e riqueza, seu desejo absurdo de dominação. Ora, isso era uma prerrogativa do sultão! Como aqueles estranhos ousavam se atrever a tentar se igualar a ele?


  No harém, esses assuntos não eram jamais questionados. Ninguém tinha dúvida alguma de que “Sultana Mãe” era o nome da autoridade máxima. Ela controlava tudo e mandava em todo mundo, até “nele”, motivo suficiente para que sua posição fosse o sonho secreto de todas as mulheres que ali viviam.


  A hierarquia era rígida. Abaixo dela, vinham as viúvas do pai do sultão, mas elas moravam no palácio velho. Na ativa, estavam as esposas, seguidas das concubinas, que também podiam ser chamadas de Felicidade, ficando as servas por último. Todas essas mulheres se enfileiravam: a primeira, a segunda, a terceira, quantas houvesse. Primeiro, na ordem de chegada; depois, incluindo-se nela as ascensões. Era tanta gente que cada uma delas usava uma plaquinha no peito com seu nome e posição.


  Mas a lista ainda ia longe... Cargo de grande destaque era o de Tesoureira-Mor, responsável pelas finanças do harém, que coordenava as ajudantes que vinham diretamente abaixo dela. E o chefe religioso, e o grão-vizir, e o chefe da segurança, embora não fosse realmente importante contar os homens, já que eles ficavam sempre do lado de fora.


  Exceto os guardas, mas eram todos eunucos. Eunucos não eram homens, é claro, mas também não podiam ser considerados mulheres. Mais ou menos poderosos, conforme o caso, também tinham a sua hierarquia.


  Para afirmar que naquele dia não aconteceu nada de especial, porém, teríamos de ter nos esquecido de que, à noite, Ibrahim IV iria conhecer sua mais nova sultana, uma pérola que ele tinha acabado de ganhar de presente de alguns piratas buscando favores.


  Seu nome original era Catherine.


  Tinha nascido em Paris e não sabia falar uma única palavra em turco. Mesmo assim, sua beleza chamara a atenção e fizera com que ela se destacasse ao ponto de ser treinada e preparada pela Master, por ordens da Sultana Mãe, que cuidava pessoalmente (e com muito zelo) das noites do filho.


  Sultana Fátima, a Primeira Esposa, detestou a novata.


  Sultana Dalilah, a Segunda, odiou-a ao primeiro olhar.


  Sultana Müge, a Terceira, antipatizou com ela imediatamente.


  Sultana Yasmin, a Quarta, não ficou atrás e disse que ela era muito feia.


  — Não entendo o que o nosso senhor Ibrahim vê nessas criaturas de pele branca e cabelo sem cor — depreciou, acariciando sua longa e voluptuosa cabeleira mais negra do que uma noite sem lua. — Sem falar naqueles olhos azuis desbotados. Para mim, ela parece cega.


  — E desde quando um homem “enxerga” alguma coisa?— retrucou Sultana Soraia, a Primeira Concubina, forçando o verbo.


  — Bem, você deve conhecer outros, pra dizer algo assim... — respondeu Kahina, a Segunda Concubina, com desprezo. — Eu, como só conheço o nosso ilustre senhor, não tenho como compará-lo a nenhum outro. — Não seja ridícula!
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